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Resumo 

 

 

   Este trabalho de conclusão de curso apresenta a aplicação da Análise de Valor 

Agregado na construção civil sob o ponto de vista de um fundo de investimentos, mais 

especificamente em um Built to Suit, com contrato de execução de Preço Máximo Garantido. 

Trata-se de um estudo de caso, onde a Análise de Valor Agregado foi utilizada como 

ferramenta de apoio nas decisões estratégicas do projeto, mais precisamente, no controle de 

aplicação de recursos e no controle dos prazos. Foram abordados os principais conceitos de 

Valor Agregado, assim como a interpretação dos resultados e a identificação das causas das 

variações. 

Através de medições em períodos distintos, foi possível identificar os desvios em cada 

etapa do projeto, neste trabalho, as etapas de execução de uma obra, e atuar sobre elas 

amenizando e até eliminando os impactos financeiros e os atrasos. 

  

 Palavras Chave: Valor Agregado, Construção Civil, Buit to Suit, Preço Máximo 

Garantido. 

 

 



 

 

Abstract 

 

 

This course conclusion paper presents the application of Earned Value Analysis in 

construction from the point of view of an investment fund, more specifically in a Built to Suit 

with execution of contract Guaranteed Maximum Price. It is a case study where the Earned 

Value Analysis was used as a support tool in the strategic decisions of the project, more 

precisely, in the resource control application and control of deadlines. The main concepts of 

value added, as well as the interpretation of results and the identification of the causes of the 

variations were addressed. 

Through measurements at different times, it was possible to identify deviations at each 

stage of the project, in this work, the execution stages of a construction, and act on them 

easing and even eliminating the financial impacts and delays. 

 

 Key words: Earned Value, Civil Construction, Built to Suit, Guaranteed Maximum 

Price.  
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1. INTRODUÇÃO 

A importância do gerenciamento de custos em projetos é indiscutível. Sendo o 

dinheiro um recurso limitado, a falta de controle e projeção dos custos durante a vida de um 

projeto podem sucumbir os planos estratégicos de uma empresa. Neste contexto, a aplicação 

da Análise de Valor Agregado (AVA) apresenta-se como uma ferramenta importante no 

acompanhamento do status da aplicação dos recursos, e da visão futura.  

Para que os resultados obtidos com a AVA sejam interpretados de maneira adequada, 

tanto o planejamento, como a visão geral do projeto são fundamentais, e por isso o gestor 

deve estar atento às mudanças de escopo, prazo, às estimativas de custos, e às variações de 

preços e quantidades. 

Para ilustrar a compreensão da aplicação do método, será utilizado um estudo de caso 

onde uma empresa de investimentos imobiliários utilizou a AVA no acompanhamento de um 

projeto.  

O objetivo deste trabalho é utilizar a Análise de Valor Agregado na construção civil 

em empreendimento de Built to Suit com contrato de execução de Preço Máximo Garantido.  

Os objetivos específicos são: 

 Descrever a Análise de Valor Agregado. 

 Relatar o contrato Built to Suit e Preço Máximo Garantido. 

 Aplicar a Análise de Valor Agregado no projeto Built to Suit com Preço Máximo 

Garantido. 

 A participação do autor no estudo de caso foi fundamental para a escolha do tema, e 

principalmente para a obtenção das informações expostas. Para a fundamentação teórica 

foram realizadas pesquisas em bibliografia específica e referências sobre o tema na internet. 
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2. ANÁLISE DE VALOR AGREGADO (AVA) 

“O gerenciamento do valor agregado é extremamente útil para o controle 

do projeto, pois fornece ao seu gerente uma “fotografia” com dados 

precisos sobre o status do projeto, uma visualização clara de como está 

seu andamento.” 

“A técnica permite a identificação dos problemas e das tendências das 

variações de forma antecipada e determinante, auxiliando previsões dos 

custos e dos prazos finais do projeto. Assim é possível identificar as 

causas dos desvios que irão nortear as ações preventivas e corretivas. 

Algumas ações, muitas vezes, alteram o projeto significativamente, 

podendo inclusive culminar seu cancelamento, quando o desvio é tão 

grande que torna o projeto inviável financeiramente.” 

           (Barbosa – 2014) 

     

2.1  PLANEJAMENTO  

A utilização da AVA permite que o gestor tenha informações sobre as tendências e 

variáveis de um projeto, mas para avaliar esta performace é necessário compará-la com o que 

seria a situação ideal, ou seja, com o plano aprovado do projeto. Este plano deve conter as 

informações que nortearam sua viabilidade e que farão parte do planejamento, entre eles a 

definição de escopo, o orçamento e o cronograma. A coerência e a fidelidade dos resultados 

da AVA, estão diretamente ligados ao bom planejamento. 

“A estimativa de custos é um importante processo de gerenciamento de 

projetos, pois ela possibilita o cálculo dos custos dos recursos necessários 

para executar as atividades ou pacotes de trabalho do projeto. Ela está 

intimamente relacionada com a descrição do escopo do produto, do 

escopo do projeto, com a estrutura analítica de projeto (EAP) e com as 

estimativas de recursos.” 

           (Sotille e colaboradores - 2011); (Barcaui e colaboradores – 2011) 

 

 

“O desenvolvimento do cronograma deve ser feito iterativamente, ou seja, 

ser elaborado de forma progressiva e repetida, até o momento em que 

seus resultados sejam confiáveis e possam atender aos objetivos do 

projeto. O resultado principal desse processo é determinar as datas de 

início e término planejadas para as atividades do projeto.” 

             (Barcaui e colaboradores – 2013) 
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Sendo a AVA uma análise econômica da aplicação de recursos ao longo do tempo, a 

Estrutura Analítica de Projeto (EAP) do cronograma deve permitir a distribuição dos custos 

nas atividades, assim como o lançamento dos custos incorridos. 

Ressalta-se que o planejamento financeiro ou fluxo de caixa, não é base de 

comparação para o desempenho de custos, sendo apropriada a utilização do cronograma 

físico-econômico.  

Um projeto pode ser considerado de sucesso quando finalizado dentro do planejado. 

Uma economia ou uma entrega antes do prazo deve ser avaliada com cuidado. Erros de 

planejamento tendenciam a resultados maquiados. 

O plano deve ser reavaliado sempre que houver mudanças.  

2.2  FUNDAMENTOS 

A AVA pode ser descrita como uma maneira de medir o quanto do trabalho planejado 

foi alcançado até um determinado momento, e o quanto foi gasto. Ou como um método para 

medir progresso, prever prazos e custos finais, e indicar variações em relação ao que foi 

planejado. 

“O Guia PMBOK (PMI, 2013) define o valor agregado como um 

processo de monitoramento e controle de custos do projeto. Podemos 

identificar que o gerenciamento do valor agregado e os elementos 

utilizados por ele estão recomendados no processo. O orçamento-base 

(como o somatório dos custos planejados) e as informações sobre o 

desempenho do projeto, ou seja, os custos reais incorridos, são essenciais 

para o controle de custos.” 

      (Barbosa  – 2014) 

A estrutura básica do AVA é fundamentada em três elementos básicos: 

 

 VP - Valor Planejado (Planned Value): 

O Valor Planejado corresponde à parcela do custo total da atividade na data de status, 

levando em consideração a porcentagem prevista no cronograma. 

VP = % Prevista x Custo Previsto 
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 VA - Valor Agregado (Earned Value): 

Valor que indica a parcela do custo planejado considerando a porcentagem realizada 

na data de status. 

VA = % Realizada x Custo Previsto 

 CR – Custo Real (Actual Cost): 

Valor que indica o custo real para a porcentagem realizada na data de status. 

Ressalta-se que o custo real é uma análise econômica da atividade, ou seja, não leva 

em consideração o fluxo de caixa da atividade, mas o custo atribuído. 

2.2.1 VARIAÇÕES 

Os valores de variação de custo e prazo podem ser identificados como abaixo:  

 VC – Variação do Custo (Cost Variance): 

Diferença entre o custo da porcentagem realizada e o custo real, até a data de status. 

Variação Status do Projeto 

VC = 0 Dentro do custo 

VC > 0 Abaixo do custo 

VC < 0 Acima do custo 
 

Quadro 1 – Variações de Custo 

VC = VA – CR 

 VPr – Variação do Prazo (Scheduled Variance):  

Diferença entre o custo planejado e o custo agregado. Indica se houve atraso ou 

adiantamento na aplicação dos recursos.  

VPr = VA – VP 

Variação Status do Projeto 

VPr = 0 Dentro do prazo 

VPr > 0 Atrasado 

VPr < 0 Adiantado 
 

Quadro 2 – Variações de Prazo 



14 

 

2.2.2 ÍNDICES DE DESEMPENHO 

Os índices de desempenho são fornecidos atraves do resultado do VP, VA e CR, na 

data de análise. 

 IDP – Índice de desempenho de Prazo (Schedule Performance Index):  

Mostra a taxa de conversão do valor previsto em valor agregado.  

IDP = (VA / VP) 

Variação Status do Projeto 

IDP = 0 Performance de prazo dentro do planejado 

IDP > 0 Performance de prazo acima do planejado 

IDP < 0 Performance de prazo abaixo do planejado 
 

Quadro 3 – Índices de prazo 

 

 IDC – Índice de desempenho de Custo (Cost Performance Index):  

Indica a conversão entre os valores reais consumidos pelo projeto e os valores 

agregados no mesmo período.  

IDC = (VA / CR) 

Variação Status do Projeto 

IDC = 0 Performance de custo dentro do planejado 

IDC > 0 Performance de custo acima do planejado 

IDC < 0 Performance de custo abaixo do planejado 
 

Quadro 4 – Índices de custo 

 

 IDCR – Índice de desempenho de Custo de Recuperação (Recovery Cost 

Performance Index):  

IDCR = [(ONT – VA) / (ONT - CR)] 

Indica o nível de esforço necessário para recuperação de custo e prazo. A diferença 

entre o orçamento no término (ONT) e o Valor Agregado (VA) determina a recuperação do 

prazo, enquanto a diferença entre ONT e o custo real (CR), o custo.  
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2.2.3 PROJEÇÕES 

Outros seis índices determinam a previsibilidade do projeto: 

 EPT - Estimativa Para o Término (Estimated To Complete): 

Valor necessário para completar o projeto. 

As estimativas para o término necessitam da avaliação do gestor quanto aos  índices de 

desempenho e o cenário por ele observado. 

Índice de desempenho constante: Cenário otimista. 

EPT = [(ONT – VA) / 1 ] 

ONT = Orçamento No Término (Budget At Completion) 

Índice de desempenho de custo: Cenário realista. 

EPT = [(ONT – VA) / IDC] 

Índice de desempenho de prazo: Cenário pessimista.  

EPT = [(ONT – VA) / IDP] 

 ENT - Estimativa No Término (Estimated At Completion) 

Valor que representa o custo final do projeto quando concluído. Inclui os custos reais e 

o restante estimado.  

ENT = CR + EPT 

 VNT - Variação No Término (Variation At Completion) 

Diferença entre o custo orçado (ONT) e o custo projetado final (ENT). 

VNT = ONT – ENT 

 DPP - Duração Prevista para o Projeto (Plan At Completion) 

Duração prevista no planejamento. 

 ETT - Estimativa de Tempo para o Término (Time At Completion) 

Divisão entre a data prevista e IDP. 

ETT = (DPP / IDP)  
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 ANT – Atraso No Término (Delay At Completion) 

Diferença entre a duração prevista e a duração projetada. 

ANT = DPP – ETT  

2.3  REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 

Graficamente, os resultados da AVA são obtidos pelas curvas dos três elementos 

básicos (Figura 1): 

 

Figura 1: Curva S de Valor Agregado 

A curva “S” de Valor Agregado é uma das ferramentas práticas para a analise dos 

resultados do método. Exemplos: 

 Projeto acima do orçamento e com atraso na aplicação de recursos. (Figura 2). 
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 Figura 2: Curva S acima do custo e atrasado 

 Projeto abaixo do orçamento e com adiantamento na aplicação de recursos. (Figura 3). 

 

Figura 3: Curva S abaixo do custo e adiantado 

 Projeto abaixo do orçamento e aplicação de recursos dentro do planejado. (Figura 4). 
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Figura 4: Curva S abaixo do custo e no prazo 

 Projeto dentro do orçamento e aplicação de recursos acima do planejado. (Figura 5). 

 

Figura 5: Curva S dentro do custo e adiantado 

 Projeto dentro do orçamento e aplicação de recursos conforme planejado. (Figura 6). 
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Figura 6: Curva S dentro do custo e do prazo 

 

3. CONTRATO BUILT TO SUIT E PREÇO MÁXIMO GARANTIDO 

“No contexto do gerenciamento de projetos é importante elaborar, 

negociar e concluir um instrumento contratual adequado. As cláusulas e 

condições devem estar perfeitamente conexas e, mais importante, conter 

as diretrizes claras do que o cliente quer atingir ao encontrar o fornecedor 

capaz de atender às suas expectativas. “ 

“Podemos definir o contrato como um instrumento legal (já que regulado 

pelo Código Civil Brasileiro) contendo um conjunto de cláusulas e 

condições através das quais as partes, de comum acordo, estabelecem as 

regras que devem norteas sua implementação de forma a obter o resultado 

esperado, que é seu encerramento sem problemas, e impedir impasses 

que, como consequência, inviabilizem ou atrasem a implementação do 

projeto.” 

(Xavier e colaboradores  – 2013) 

O Built to Suit (BTS) em tradução livre, construído para servir, é um contrato de 

locação no qual o locatário encomenda a construção ou a reforma de imóvel para atender às 

suas necessidades, sendo que cabe ao locador, por si ou por terceiros, construir ou promover a 

reforma no imóvel que será locado. Normalmente é utilizado pela indústria ou comércio e 

firmado por longo prazo. O locatário se beneficia com tal contrato na medida em que não 

precisa imobilizar capital para ter instalações adequadas à sua atividade. Por outro lado, o 
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locador que faz o investimento deverá ter o retorno desse capital mais o valor da locação, 

ficando, assim, assegurado de que terá o investimento restituído e o rendimento garantido 

durante o prazo do contrato de locação. (Marcondes – 2011) 

O PMBOK define os contratos em três tipos, no que se refere ao método de 

precificação: 

 Contratos de preço fixo ou global:  

Envolvem um preço fixo para um produto ou serviço bem-definido. (Xavier e 

colaboradores – 2013) 

 Contratos por tempo e material: 

Possuem elementos de um contrato a preço fixo (no preço fixado por hora ou por 

unidade de material) e de um contrato de custo reembolsável (em função da incerteza da 

quantidade e, portanto, do custo total). (Xavier e colaboradores – 2013) 

 Contratos de custo reembolsáveis ou por administração: 

Envolvem o pagamento (reembolso) para o fornecedor pelos custos reais incorrido 

acrescidos de uma remuneração que normalmente representa um percentual do custo dou 

valor fixo de administração. (Xavier e colaboradores – 2013) 

Popularmente, os contratos reembolsáveis ou por administração podem ser chamados 

de contratos de Preço Máximo Garantido (PMG), desde que seja estabelecido um valor teto 

para o reembolso. 

Não é incomum que a construtora contratada para executar um BTS esteja sob as 

regras de um contrato PMG. É possível que o locatário tenha apenas as suas necessidades 

definidas, e não o produto. O teto financeiro mitiga os riscos de prejuízo do investidor, por 

outro lado, não é prudente que o contratado aceite este risco sozinho. Uma maneira de dividir 

possíveis prejuízos é, estabelecer uma porcentagem máxima acima do orçamento que o 

investidor assume, assim como se houver economia significativa, os ganhos também são 

divididos.   
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4. APLICAÇÃO DA ANÁLISE DE VALOR AGREGADO EM PROJETO BUILT 

TO SUIT COM PREÇO MÁXIMO GARANTIDO 

Uma montadora europeia de veículos realizou até o ano de 2015 suas operações 

logísticas de distribuição de peças de reposição para concessionárias em dois galpões, 

localizados em Curitiba/PR e Jundiaí/SP. Visando otimizar custos, a montadora decidiu 

concentrar a operação logística na região metropolitana de Curitiba/PR, uma vez que ela está 

estabelecida na cidade de São José dos Pinhais/PR. Para tanto, a montadora em conjunto com 

um escritório de arquitetura especializado em projetos de centros logísticos, desenvolveu um 

caderno técnico onde foram estabelecidas todas as características do novo empreendimento 

como: localização, acesso às principais rodovias, área do galpão de estocagem, prédios 

anexos, características de instalações elétrica, hidráulicas, combate a incêndio, e entre outros.  

O investimento para a aquisição de uma área, e para a construção do empreendimento 

demandaria um alto desembolso de capital por parte da montadora, o que tornaria o projeto 

inviável diante do período de retorno, além de ser um ativo que não condiz com a atividade 

principal da empresa. Após um processo de concorrência, foi celebrado um contrato BTS 

entre a montadora e um fundo de investimentos imobiliários. 

 A atividade principal deste fundo de investimentos, é captar recursos financeiros e 

investi-los no mercado imobiliário. O fundo contratou para a construção do novo centro de 

distribuição de peças da montadora, uma construtora com grande experiência em centros 

logísticos. O caderno técnico desenvolvido pela montadora foi definido como o documento 

base para o desenvolvimento dos projetos executivos do empreendimento. Como os projetos 

ainda não estavam desenvolvidos no momento da contratação da construtora, o fundo de 

investimentos optou pela modalidade de contratação Preço Máximo Garantido (PMG), ou 

seja, a construtora apresentou um custo máximo de investimento, seguindo os conceitos do 

caderno técnico. 

 O tipo de contrato PMG possui características específicas. O orçamento é dividido 

entre custos diretos, indiretos e taxa de administração. Os custos diretos são os valores 

referentes a tudo que se aplica na execução da obra, como mão-de-obra, materiais, 

equipamentos e serviços. Os custos indiretos abrangem os valores de administração da obra 

como custos de escritórios, canteiro, folha de pagamento da equipe de administração e 

gerência, e todo e qualquer custo que não se transforma em construção. No PMG os custos 
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diretos são pagos atraves de faturamento direto, os indiretos são pagos á construtora em 

parcelas mensais. A taxa de administração sobre os custos diretos é o lucro da construtora.    

A modalidade de contrato PMG possui riscos que são divididos entre investidor e 

executor. Para a construção do novo centro de distribuição estabeleceu-se que, se o custo da 

construção fosse inferior ao estabelecido pela construtora, o saldo seria dividido 50% para o 

fundo investidor e 50% para a construtora, porém se o custo excedesse o PMG, a construtora 

arcaria com 100% do valor que ultrapassar o preço máximo garantido. 

 Uma gerenciadora de obras, foi contratada pelo fundo de investimentos para auxiliá-la 

na gestão do desenvolvimento dos projetos, na fiscalização da execução, e para a 

controladoria financeira da obra. Coube a esta gerenciadora aplicar o método de Valor 

Agregado para o gerenciamento da aplicação dos recursos do investidor. 

4.1  PLANEJAMENTO DA OBRA 

4.1.1 O EMPREENDIMENTO 

 O caderno técnico desenvolvido pela montadora definiu os conceitos do 

empreendimento para atender a uma operação logística de peças de reposição e acessórios, 

com área aproximada de 69.000 m² e projeção de expansão de 20.000 m². As áreas dos 

prédios do empreendimento foram divididas conforme Quadro 5. 

Edificação Área (m²) 

10 - Galpão            60.000,00  

20 - Inflamáveis              1.140,00  

30 - Administrativo                 820,00  

31 - Restaurante                 645,00  

32 - Vestiário                 525,00  

40 - Portaria de Pedestres                 325,00  

50 - Portaria de Caminhões                    80,00  

60 - Apoio de Motorista Interno                     75,00  

70 - Utilidades                 560,00  

80 - Descartes                 404,00  

84 - Cabine de Entrada                    32,00  

84.1 - Subestação 1                    87,00  

85 - Rua de Segurança              4.000,00  

86 - Casa de Bombas / Subestação 2                 130,00  

TOTAL           68.823,00  
Quadro 5: Quadro de Áreas 
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4.1.2 ORÇAMENTO 

A construtora utilizou o seu banco de dados para levantar os custos de obras de mesmo 

porte e características semelhantes a esta, e estabeleceu uma estimativa de custo divididos 

conforme Quadro 6. 

Tipo de Custo Valores 

Diretos  R$           116.945.812,84  

Indiretos  R$                6.621.547,50  

Taxa de Administração e 

Remuneração 
 R$             17.944.164,14  

TOTAL  R$           141.511.524,47  
 

Quadro 6: Divisão dos custos do orçamento 

 

O orçamento detalhado está anexo no Apêndice 2.  

4.1.3 CRONOGRAMA 

 Como parte do cálculo de viabilidade do projeto, foi estabelecido o prazo de execução 

do empreendimento em 421 dias, a contar da data de emissão da licença ambiental para 

limpeza de camada vegetal. 

O cronograma foi desenvolvido seguindo o conceito de entregas, pacotes de entregas e 

tarefas. Utilizando o software Microsoft Project, foi desenhado o gráfico de gantt (Apêndice 

3). Desta maneira foi possível distribuir os valores do orçamento em cada item do cronograma 

gerando um plano de contas (Apêndice 4), ou seja cada atividade se transformou em um 

centro de custo. O plano de contas foi a base para a aplicação da AVA. 

4.2  CONTROLES 

A utilização da AVA neste estudo de caso, priorizou o ponto de vista do investidor. 

Coube a ele apenas controlar se o custo final do projeto seria como o planejado inicialmente, 

tendo uma visão macro do projeto. 

Não seria viável a gerenciadora possuir controles minuciosos de materiais e mão de 

obra, como por exemplo, contar quantos sacos de cimento foram utilizados para executar uma 

parede, ou quantas horas o profissional levou para levantá-la. Isto demandaria uma equipe 

grande de técnicos e engenheiros, o que poderia ficar oneroso para o investidor. Este nível de 
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controle é mais interessante para quem executa, no caso a construtora, que é a responsável por 

administrar a aplicação dos recursos. 

Como define o contrato PMG, os custos diretos são pagos pelo investidor, e toda 

compra teve que ser autorizada pela gerenciadora e pelo fundo. 

Os controles de compra de materiais e dos contratos de serviços, foram administrados 

pela gerenciadora. O fundo utilizou um sistema integrado de gestão, onde os pedidos de 

compra eram lançados e classificados pela construtora conforme o plano de contas. As 

compras foram efetivadas somente após aprovação da gerenciadora e do fundo, que 

analisaram a coerência do pedido assim como a verba disponível no centro de custo indicado. 

Realizando levantamentos de campo, e controlando os custos lançados no plano de 

contas, a gerenciadora aplicou os conceitos da AVA. 

Para determinar o Valor Planejado e o Valor Agregado, utilizou-se os custos diretos do 

orçamento detalhado no valor de R$ 116.945.812,84. Os custos reais, foram obtidos com os 

controles de compras. 

4.3  STATUS NO 140º DIA DE OBRA 

Para este estudo de caso, foram realizadas três análises de valor agregado, a primeira 

no primeiro terço de obra, outra no segundo terço e a última no seu término. 

No 140º dia de obra, (primeiro terço), foram levantadas em campo as porcentagens de 

execução para cada prédio, e os custos incorridos. Obteve-se os resultados apresentados na 

Tabela 1. 
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Tabela 1: Relatório de desempenho no 140º dia 

 

Embora fisicamente não fosse perceptível, dado o baixo volume de serviços planejados 

para o período, ao aplicar a Análise de Valor Agregado observou-se que a performance da 

execução ficou abaixo do aguardado para a data. O valor agregado (VA) foi menor que o 

valor planejado (VP). Os índices de custo e prazo ficaram abaixo de zero, o que também 

indicou um sensível excesso de gastos.  
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Pôde-se observar atraso em três frentes de trabalho:  

 Serviços Iniciais;  

 Terraplenagem;  

 10- Galpão.  

Para a determinação da Estimativa No Término (ENT), foi utilizada a situação mais 

realista, ou seja, utilizando o Índice de Desempenho de Custos (IDC). Abaixo a demonstração 

do cálculo: 

ENT = EPT + CR 

EPT = [(ONT – VA) / IDC] 

EPT = [(116.945.812,84 - 9.002.585,05) / 0,97] = R$ 111.475.899,18 

ENT = 111.475.899,18 +  9.297.163,25 

ENT = R$ 120.773.062,43  

 

A Figura 7, representa graficamente o desempenho até esta data. 

 
 

Figura 7: Gráfico Valor Agregado 140º dia 

 

4.4  STATUS NO 280º DIA DE OBRA 

Novamente, através de levantamento de campo, foram obtidas as porcentagens de 

execução e custos, agora para o 280º dia (segundo terço de obra). Obteve-se os seguintes 

resultados. (Tabela 2). 
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Tabela 2: Relatório de desempenho no 280º dia 

 

 

A análise neste período indicou a permanência do atraso na aplicação dos recursos na 

obra. Embora menor que no primeiro status, o VP continua maior que o VA. Para este período 

mais atividades apontaram atraso: 
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 Desenvolvimento de Projetos; 

 Terraplenagem; 

 Drenagem; 

 10 – Galpão; 

 20 – Inflamáveis; 

 84.1 – Subestação; 

 Serviços Externos e Complementares; 

Seguindo o mesmo parâmetro a determinação da ENT, foi utilizada a situação mais 

realista. Abaixo a demonstração do cálculo: 

 

ENT = EPT + CR 

EPT = [(ONT – VA) / IDC] 

EPT = [(116.945.812,84 - 52.511.505,91) / 0,98] = R$ 66.817.022,80 

ENT = 66.817.022,80 +  52.511.505,91 

ENT = R$ 119.328.528,71 

A Figura 8, representa graficamente o desempenho até esta data. 

 
 

Figura 8: Gráfico Valor Agregado 280º dia 
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4.5  STATUS NO 421º DIA DE OBRA 

Esta análise indica os resultados ao término da execução da obra. (Tabela 3). 

 
 

Tabela 3: Relatório de desempenho no 421º dia 
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Apesar de nos dois primeiros terços de obra, as análises apontarem atrasos e custos 

acima do previsto, o resultado final foi positivo. O índice de desempenho de prazo (IDP) 

indicou a obra no prazo, e o índice de desempenho de custo (IDC) indicou economia. 

Este resultado só foi possível devido a intervenção dos gestores no momento correto, 

revisando o plano de ataque e reavaliando os custos das atividades futuras. 

O gráfico da Figura 9 indica a performance ao longo do projeto. 

 

Figura 9: Gráfico Valor Agregado 421º dia 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 O objetivo deste trabalho foi demonstrar que utilizando técnicas consagradas como a 

Análise de Valor Agregado, é possível identificar desvios no decorrer do projeto, e tomar 

ações que possam reverter uma situação desfavorável. 

 O estudo de caso utilizado neste trabalho apresentou a aplicação da AVA sob o ponto 

de vista macro, não necessitando grandes controles de estoque ou apontamentos de mão de 

obra para se fazer gestão. Evidentemente os resultados numéricos não necessitaram precisão, 

mas indicaram uma tendência.  A análise por atividade foi fundamental para a 

identificação das atividades em situação crítica. 

Apesar de ser um método relativamente simples, a equipe de gestão necessita 

interpretar os dados de forma correta para identificar os problemas, e realizar as alterações 

necessárias. 
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6. POSSÍVEIS DESDOBRAMENTOS 

É possível que com mais experiências de aplicação do método, novas formas de 

analisar os resultados possam surgir, assim como em outras modalidades de contratação, o 

ponto de vista se altere, e a metodologia de obtenção de dados seja diferente. 
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8. APÊNDICES 

APÊNDICE 1 – IMPLANTAÇÃO GERAL 
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APÊNDICE 2 – ORÇAMENTO DETALHADO 
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APÊNDICE 3 - CRONGRAMA 
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APÊNDICE 4 – PLANO DE CONTAS 
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